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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Direcção geral das contribuições directas. 


Nós termo do artigo 24.º do Decreto com 
força de Lei de 31 de Dezembro de 1852, Hei 
por bem Decretar o seguinte : ger 

Artigo 1.º Para o serviço da repartição da 
cuntribuição predial relativo ao anno de 1857, 
installar-se-hão no dia 3 de Janeiro proximo 
futuro as Jutstas dos repartidores dos concelhos 
ou bairros omde se achar ultimado o serviço du 
presente anna. Nus concelhos ou bairros em 
que este serviiço se não achar ultimado até en- 
tão, os Juntass dos repartidores serão installadas 
até dez dias «úlepois delle ficar concluido. 

Art. 2.º A eleição dos dois vogaes elle- 
clivos e dos seus substitutos, que é da compe- 
tencia da Camara Municipal, terá logar até au 
dia 1.º de Dezembro do corrente anno, é a no- 
meação do outro vogal efleclivo e do seu subs- 
tituto, scrá feita pelo Governador civil até 15 
do mesmo mez de Dezembro. 

Art. 3.º Os informadures louvados serão 
nomeados pela Camara Municipal até ao dia 12 
do referido mez de Dezembro. 

Art. 4.º As matrizes prediaes continuarão 
a servir para a repartição da contribuição pre- 
dial, respectiva aos annos de 1857 e 1858; 
conservando-se durante este periodo a fixidade 
do rendimento collectavel nellas inscripto, ou 
que nellas se: inscrever de novo. 

Fica por esta fórma ampliado o disposto 
no artigo 15.” do Regulamento de 9 de No- 
vembro de 18353. 

Art. 5.º São applisaveis ao serviço da re- 
partição da ceontribuição predial do anno de 
1857 as disposições do Regulamento de 4 de 
Janeiro de 18355, sobre as Juntas dos reparli- 
dores, inforumdures louvados, matrizes prediaes, 
repartição do contingente do concelho ou bairro 
pelos contribuintes, c alterações para augmento 
ou diminuição das verbas da contribuição pre- 
dial; bem como as disposições geraes de que 
tracta o capitulo 8.º do mesmo Regulamento. 

Art 6.º Por um Decreto especial será fi- 
xada a épuca em que cada uma das Juntas ge- 
raes dos districtos se hade reunir para ellectuar 
a repartição do contingente da contribuição pre- 
dial que fôr designado ao respectivo districto: 
e será regulado o processo desta repartição, e 
o da repartição dos cunlingentes dos concelhos 
de Lisbea e Porto pelos bairros de que elles se com- | 
põem. | 

Os Ministros Secretarios de Estado dos Ne- 
gocios do Reino e dos Negocios da (iuerra, 
ilerinamente encarregado dos da Fazenda, o 
tenham assiny entendido e façam executar, cada 
um pela parte que lhe toca. Paço de Mafra, 
em tres de Novembro de mil oitocentos cinco- 
enta e seis. = REI. = Julio (iomes da Silva 
Sanches. = José Jorge Loureiro. 


PORTO 43 DE NOVEMBRO. 


PROJECTO DE MR: DE LENNE. 

A proposta de Mr. de Lenne, a que já 
hontem nos referimos, tem por objecto o 
construir em frente da Alfandega grande 
de Lisboa uma ponte e caes ou desembar- 
cadouro; reailisando tambem uma via ferrea 
que ligue aquella casa fiscal com o terrei- 
ro, alfandega municipal, caminho de ferro 
de leste, e de mais pontos importantes ao 
trafico mercantil no porto. Alem disto es- 
tabelecer vapores para o serviço de rebo- 
que, e o preciso numero de buias fixas a, 
parafuso helicoidal para amarração dos na- 
vios no quadro du Alfandega. A tabella 
dos: preços acompanha o projecto, e os 
mais elevados não chegam a locar os que | 
se pagam no imperfeito serviço actual, Será 
organisada uma companhia para levantar | 
os fundos necessarios, assegurando 0 Jor-| 
nal do Commercio que Mr. De Lenne tem | 
já o appoio dos capitaes para levar a effei- 
lo a sua util e importante empresa. 

Semelhante projecto não só deve en- 
contrar todo o auxilio da parte do gover-| 
no, mas igualmente terá de ser recebido, 
com todo o favor pela Praça de Lisboa, | 
Pois que elle dará ao trafico do porto a 
facilidade de execução que se deduz im- 


medialamente da proposta. É de suppôr 
que a realisação do pensamento de Mr. De 
Lenne se não faça esperar por muito lem- 
po, porque nem o Governo desconhece a 


importancia do objecto nem o corpo do, 


commercio deixará de empregar todo o 
exforço para uma empresa que tão de per- 
to o interessa. 

A inercia e o pouco lino que se se- 
guiram ao arrojo e braveza de nossas des- 
cobertas, fizeram perder a Lisboa a im- 
portancia que o dobrar o cabo da Boa 
Esperança lhe havia adquirido. Outros ma- 
ritmos audazes e outros commerciantes 
activos, vieram tornar inuteis todos os ex- 
forços de nossos antepassados. Mas o que 
não é possivel lirar-nos é a posição que 
a naturesa nos dera entre o velho e 0 novo 
mundo, e sempre que nosso trabalho acom- 


panhar o presente da naturesa elle ha-de | 


dar-nos a imporlancia, que só por igno- 
rantes ou destuidados deixaremos de ter. 

As propostas De Lenne e Rumball ele- 
varão Lisboa à posição que lhe é devida, 
e apontarão à kuropa os nossos desejos 
de aproveitar os poderosos recursos que a 
sciencia tem dado à mão de obra. rôra 
loucura criminosa despresar as vecasiões 


que a arte nos ollerece para engrandecer- | 
nos e hirmo-nos levantando do abatimen-, 


to em que temos jazido. 

Depois de deixarmos consignada a sa- 
lisfação que nos causam os dous impor- 
tantes projectos que acabam de ser apre- 


sentados ao Governo por Mrs, Rumball e | 


De Lenne, seja-nos licito perguntar quan- 
do o desgraçado porto da segunda capital 
do reino verá voltada para elle uma pou- 
ca de altenção ? 

Perdoem-nos o espirito de localidade, 
mas não podemos resistir a elle quando 


temos diante de nós o quadro do mais fa-, 


tal e imperdoavel esquecimento. Olhem 
para este porto e digum-nos se á vista do 
incommodo, arriscado, e imperfeito servi- 


| ço da carga e descarga, temos ou não ra- 


são. 
Agora está abi outra vez Mr. Rennie, 
Deos o trouxesse em boa maré. Por em 


quanto mais algum Lempo esperaremos so-| 
bre tantos annos decorridos, em que sem-| 


pre o copioso tributo para as obras da 
barra e caes se tem pago. Não tardará com 


tudo que de novo façamos ouvir nossos | 


clamores, se por ventura formos vendo que 
desta visita do celebre engenheiro lirare- 
mos o mesmo resultado negativo que de 
tantas antecedentes temos tirado. 
Confiamos em que ao Porto hade tam- 
bem chegar a sua vez. Não é um favor, 
é uma justiça que se lhe deve, mas que 
alrahirá os agradecimentos e simpalhias 
para quem um dia chegar a fazer-lha. 


—————msem 


LISBOA 13 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porte ) 


Corria n'ulguns circulos que se reputam 
beni informados que o resultado da eleição de 
Lisboa produzira certa impressao no aumo de 
El-Rei, Tambem se dizia que S. M. mostrá 
ra desejos que us seus criados senão involves- 
sem OS Negocios eleitoraes , mus que apezar 


disso cm Matra é em Cintra elles haviam com- | 


wetudo varias lropelias para que não vingasse a 
eleição do Frederico Guilherme. 

Grilava-se muito que o governo não abris- 
se á comunicação publica o serviço do lele- 
grapho eletrico. Ha seis mezes, ou lulvez sele, 
que se espera pela approvação das labellas, é 
é d'estranhar que este grande melhoramento 


publico, que esta singular invenção que nos | 


lança m'um poderozo estadio civilisador esteja 
alli só á mercê dos amigos, ou do governo, 
com grave detrimento des negocios particu- 
ures. 

U «Portuguez» já começaa fazer guerra 
ao governo, cum quanto O seu principal redac- 
tor, disse que ceysurando us seus actos, pela 


| exclusão dos candidatos mais populares da sua 
| parcialidade , nem por isso lhe retira o seu 
[apoio leal ú h 
| O governo ve-se em serios embaraços fi- 
| nanceiros, de que nao sabemos como poderá 
sahir. Não lendo podido realisar no paiz u 
[emprestimo dus 1:500 contos, reccorreu do 
laivitre de ir buscar ás praças estrangeiras u 
[que as bolças nacionaes lhe negavam.  Encar- 
regado desta missão o snr. barão de Lagos, 
que é um cavalheiro que reune muitos doles 
| linanceiros , precorreu este comimissionado um 
| grande numero de casas commerciaes, e na 
| imaior parte encontrou serias reluctancias ; ape- 
[nas uma vu outra se prestou do emprestimo ; 
mas com um juro tão alto, quo se toriava 
por tal inaceitavel. Neste estado u govertiu vac 
| reccurrer au banco de Portugal, unde tem de 
se ltractar esta questao em mui breves dias. 
Sempre duvidamos dos esforços do capital 
nacional, nestes prineiros aunos , porque elle 
se acha mal educado, é não proprio para com- 


lecimento do credito hade conseguir. 

| Parece que pela repartição de agricultura 
| se lencionava mandar buscar semente de cuá 
ao Brazil, sendo a deste paiz u que melhor se 
| dá entre nós, para depois ser cultivada tas pro- 
'vincias do norte. 

| Igualmente se ia maudar buscar uma por- 
ção de sementes de linho de Kiga, cuja cultu- 
[ra no nosso paiz tem dado optimos resultados. 
| Um pequeno terreno que se semeou no Cam- 
po Grande produziu” hivre de todas us despe- 
288, 16UZUUU reis, pura 0 estado, 

Um estabelecimento comuncreial, que ha pou- 
co se mslituiu, e que lem por lulu — Agen- 
| cia Agricola Commercial — vai em maré de pros- 
| peridade, e promelte fezer serios serviços é agri- 
(cultura. Já tem um bello sortimento de tns- 


trumentos aratorios, um bom depusilo de co- | 
U lucal deste | 


reaes, e outro de vinhos, etc 
estabeleciuento é nó largo de S. Paulo. 


do resolvida. Parece que o D. Pedro já não 
se oppõe a cunceder O ordenado que a Emilia 
até agora percebia, mas sim á escriplura com 
condições especises, diferentes das dus obtros 
actores, e que lhe fôra leita quando era com 
missario regio o Sebastião José Ribeiro de 5: 
| O actor Roza tambem jaiuda não está es- 
cripturado, e parece que elle sempre espera ser 
'nomeado lente da cadeira de declamação. 

| O Luiz da Costa já não é ensmador do 
| heatro, tendo ficado so com O corgo de di- 
| rector do palco, logar que [oi creado pelo de- 
creto de 22 de Setembro de 1853, mas que 
pelas atribuições que lhe -estao murcadas, beim 


e 


se deixa vêr quo era para exercer os funcções | 


de ensaiador. 

Inaugura-se a estação invernosa com de- 
| leitosas sorêes e bailes, que tornam esta qua- 
dra do anno mui interessante. Tem mesmo 


| meira sociedade de Lisboa. O snr. Visconde 
d'Almeida deu um explendido jantar diploma- 
| tico de despedida ao ministro da Russia junto 
| á nossa córte, M. Ozerolf, em que o fausto cor- 
reu egual ao brilho das pessoas reunidas. 

Este diplomatico volta breve. 

Hoje abrem-se us salões do snr. marquez 
de Vianna para as suas elegantes reuniões de 
inverno. A noite passada lambem houve uma 
| reunião mui distinguêe em caza dus duques da 
Terceira. : 

O Torcato Tasso foi hontem cantado pri- 
morosamente. A Bernardi esteve sublime, e 
foi applaudida com enthusiasmo imexplicavel, 

O duque de Saldanha e sua esposa era es- 
perado pelo proximo paquete do Brasil. 

Publicou-se o 1.º numero do Jornal da As- 
|seciução dos Professores, que lractara não só 
dos assumplos respretivos à associação de que 
é orgão, mas ainda de melhodisar U ensino, 
e promover uq instrueção do magislecio que 
cura da instrucção publica. O jornal é quin- 
zenal, q nos que cumprirá os seus lins. 

Fundos em 12. — À mesma colação. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O Diúrio do Governo 
de 12 contem na parto official; 
— Decreto regularisando a organ 


ão das 


| juntas dos repartidores dos concelhos ou bair- | 


ros para o serviço da repartição da contribui- 
ção predial relativo ao anno de 1857. 

| — avisu de se pagar no dia 13 do cor- 
pd os vencimentos do mez de Outubro às 
seguintes classes:  Acmada nacional e extncia 
' brigada, capella de S. Juão Baptista, conselho 


meltimentos de certa vrdem, o que só u restabe- | 


A questão do Lheatro ajuda não está de to- | 


É | 
estes dias Lido logar algumas reuniões da pri- 


de saude, alfandega grande de Lisboa, alfando- 
ga municipal de Lisbva, e juizes de direito é 
delegados. 

-— Portaria determinando os assamptos quo 
entre outros quaesquer deve tractar ajunta go- 
ral da provincia de Moçambique. 

— Bens macionaes. No dia 22 de Dezem- 
bro serão arremalados no Thesouro publico al- 
guns bens nacionaes sitos nos concelhos de Tho- 
tar, Santarem, Melgaço, Castello Branco, Cha- 
ves, e Alcobaça, avalial em 8033680 reis. 

— dgreja a concurso. Mandou-se abrir 
concurso para O provimento da igreja parochial 
de Nossa Senhura da Natividade do Barreiro, 
no bispado de Vizeu. 

— Eleições. Obliveram maioria para do- 
putados na proxima legislatura, em SANTAREM 05 
surs. barão d'Almeirim, Manoel da Silva Passos, 
e João Maria Alves de Sá. 

Ex LaxeGo us snrs. José Ferreira de Macedo 
| Pinto, abbade de Penude, José Perfeito, conde 
de Samoudães (Francisco), Pedro Reboxo. 

Ex Vizeu os snrs. Antonio Augusto de Mello 
Castro e Abreu, Antonio de Gouvêa Osorio, Fran- 
cisco Antonto Barroso, Francisco Coelho do Ama- 
ral, Manoel Paes de Figueiredo e Sousa, Juão 
de Melly Soares Vasconcellos, e Jacintho Au- 
gusto de SanVAnna e Vasconcellos. 

Em Ancos ve VaL DE Vez, diz o «Nacional» 
ide hontem , que obtiveram a maioria os snrs. 
[Antonio Pereira de Bretiandos , José Teixeira 
| de Queiroz, Placido Antonio da Cunha e Abreu, 
Rodrigo Pitta de Castro. 

— Passageiros. O vapor Vesuvio sahida 
hontem para Lisbva á 1 bura e meia da lardo 
conduziu 41 passageiros. 

— Mais. U vapor Lusitania entrou ho- 
(je ás 8 huras o meia da manhã de Lisboa com 

vb passageiros, entre elles os seguintes. 
Pare Juao Maria Alves Marúns, D. Ma- 
anna Augusta Alves Martins, D. Luiza de Je- 
sus, Antonio dos Santos Almeida, Antonio Fer- 
reira Leal, Manoel Marques de Magalhães, Joa- 
quim Martins Leite Barros, D. Eleuteria Maria 
Faustina , Manoel Rodrigues Coutinho, José 
Rodrigues Pinheiro de Brito, Francisco Alves 
da Motta, Feliciano José Gonsalves Braga, An- 
tonio Joaquim da Conceição e Silva, João Fran- 
cisco Gomes, Antonio Caetano de Oliveira, João 
José Dias Pereira, Joaquim José da Cruz Tro- 
| visqueira, José Victorino Sousa Azevedo, Jusé 
Maria Parreira Junior, Domingos Nogueira Soa- 
res. 
| — Paquete do Brasil. Montem às 7 ho- 
ras da manha entron no Tejo, do Norte, o pa- 
quete que deve seguir para os portos do Bra- 
| sil, “Esperava-se que nelle viesse o snr. Duque 
de Saldanha e sua esposa. 

— Vapor Transatlantiço. O vapor Fran- 
cez Franc-Cumtois deve sahir do Havre para o 
Brazil no dia 3 de Dezembro devendo tocar em 
Lisboa no dia 7 do mesmo mez. 

— Nota Barca. No dia 12 foi lançada 
ás aguas do Ave a nova barca — ltin Ave — 
construida nus estaleiros de Villa do Coude po- 
lo snr. Manoel Gomes Rodrigues. 

Este navio tendo sahido do estaleiro mui- 
to bem, teve a infelicidade de se virar proxi- 
mo so cabedélio d'Azurara, em consequencia 
[de levar a mastreação à cunha; todavia nv dia 
seguinte empregaram-se alguns trabalhos, e con- 
seguiram pô-la direita, não lhe resultando por 
issu grande prejuizo. 

— Mais. Mojo ús 4 boras da tarde devo 
ser lançada às aguas do Douro a galera «li- 
dade de Belem» propriedade dos commercian- 
les desta praça os surs. Pinto & Rocha, cons- 
truida nos estaleiros de Villa Nova por o exi- 
mio constructor u sur. Costodio da Silva Santos. 

— Malu do vapor DB. Pedro V. Aadmi- 
nistração central do correio desta cidade foz 
| publico que o vapor D. Pedro V, que no din 
20 do corrente parte para o Riu de Janeiro to- 
cando em S Vicente, Permambuco e Bahia ha 
| de levar a mala, cuja correspondencia deve ser 
franqueada naquella administração até ao mesmo 
dia 20, duas horas antes da que for annancia- 
da para a partida do mesmo barco : sendo esta 
franquia a rasao de BO reis por oitava. 

— Numerario. O vapor Lusitania entra- 
| do hoje trouxe para algumas casas commerciaes 
5.0003000 rs. em ouro, e para o Banco Com- 
mercial 16:797$000 reis em prata do novo cu- 
uho. 

— Inscripções. Na Alfandega desta cida - 
dade entregam-se as inscripções de assentamen- 
to pertencentes ás propostas que ultunamento 
'forsm apresentadas, 
| — Associação Industrial, Diz o «Ecco» 
que em sessão da Dirceção da Associação In- 
dustrial Portuense houvera uma proposta para 
se convidarem os industrises, negociantes e pro- 
prietarios e mais socios para clegerem uma 


ONHA MU 


s29] 


e fabril, 

assemblea 

tos pelo 6. 
D 


Te 
— Embalso snr. Albino Pereira 
“Souza Pederneira da cidade de Braga fez ui 
declaração no «Moderado» de que a Companhia 
de Seguros Equidade o embolsara de todos os 
prejuizos: causados: pelo incendio' que tevo lugar 
ear sda casa eim Suteibbro passádo, 
SEL Neerologia * Pallecen em Ponte do Li- 
ma o snr. Josó Fiuza do Mattos, proprietario 
daquella localidade. 
Fallece em Braga no dia 120 snr. José 
Antonio, Recariao sb, Susa IR elma inato, 
Ds fnabed don 


snr José 


WD. guttenl 


ntonio Ferreira e Sousa era 


caixeiro, do, coojnerciante desta, praça; O. sur 
Chao oe de Sousa e tinha, ido ba di 
para Braga procurar, nos res patrios alivio aos, | 
seus paileni : a - 

tida cia de Ler 
fallogido 1 Francisça sesta, ci- 
dade a sn riayd Almuidas mão 
do sor. Jo: lixeira, qroprictaçio 
de Corlegar ul 


edi; é visava B 
Hainha,, Ghristinao 


Roma a Ratulio, Christina que alli tenciona pas; | 


que com A sapo de cpgajados sy tem cesgapado 

pura o Brazil um bom numero de, coiminozos, 

fugindo deiarate meio á canção da qustigaço no 

castigo de Pé LDU TeÇE = 

dores.“ é naiái logue 

4 ) meio 0, QUO, Se, Servem, para, embarcar 
mui sim) Paradisso não precisam 


vos brancos de ques par aki vai 
havendo tanta aboadaucia, econunestos 
pre em sen poder. passaportes, aliulgamas, das 
Runas desengpnadas os tem abandonado, 
renunciado à, tódas as iabulozas fortunas que 
s. Seus anguriidores  Jhes quutam o, gescolhem 
entro, os passaportes abamlouados, aquella, que 
melhor convem ao eriminozo em, colação & sua 
idade e sigones, adoptado esto o monte e terra 
do indiyidao para quem, tinha sido Lcado a pas, 
saporte e com elle se pôr av fresco. 


- Oil 
PorTUGUEZES“FALLECIDOS NO Rio pe JA 


À Mash 


drigne: 
cas di 
solt: — Manuel. Francisco cla Cruz, 23 à. solt, 
— Antonio dosé dos Santos Espada, 31 a — 
Autonio, Ledo, 46,4, — Francisco Pinto, 20 a. 
=> duaquim, Pedro de Freitas, 67. a. cas. — 
Anna Maria de Jesus, 56 a. viuva — José Xa- 
vier de Faria, 17 a. solt. do Porto — João 
Alves PAranjo, 42 a, sol; du, Porto — Satur- 
nino Pereira dus Santos, 46 a. dy Parto — Jo 
'ervira, 82 a, solt, du Porto —Cynstantino. Vi- 
eira Bello, 28 a, — Domingos Gomes, 28 a 
— Masia Lucinda da Silveira, 4Lq. sul. — Eran- 
cisco Pereira da Rosa 338, — Dr. Joaquim 
Alves Pinto Guedes, 54. cas, medicos da Por 
to — Caetano Jusé Maria, 27 a — Manoel Ro- 
drigues d'Qliveira, 22.9, solt. 


——— mesm 
CORRESPONDENCIA. 


Smm, reductor. 


Nasua folha de 8ºdo corrente vem q res- 
posta do ill. snr. Antonio Ferreira: de Ma 
cedo Pintovao nosso conmuanicado inserto no 
dito sep jornal deh ido mesmo mez: esta res- 
pasta dovsnr. Macedo atesta q verdade e leal 
tlade do nósso artigo, porque diz's. s.º no 
primeiro periodo, — para as sars. seriunistas. que 
estnvam, presentes não preciso dizer cousa al. 
gua ie para/ cs que alli não estiveram , e 
para o publico pondera sos! o mesmo que 
nós hayimmos dito no artigo as que 0 mesma 
sur. cespondesy isto é, que nãgmbslante ter s/ 
s* lnsado d'absurdo a propostas o quesitos so- 
bre, que tecabin a imulhorisação: da Assemblea 
Geral (o mesmo que chomirinsensatos- om Los 
Jos aos .snns,, acgionistaso que “ compiraham ca 
mesma assemblea) esta com, a nossa excepção 
lhe voton agradecimentos | Nós tunbem nesta 
lugar, tamos os parabens q s..s,º, porque min- 
guem é mois feliz, A assuubloa, praticon a 
esto Fespeilo, para com o sur. Macedo, uma 
das virtudes recommendadas no Evangelho. Ap 
provou, a assemblea tambem, diz ss", 
com racto. por mim feito, n obstante terem, 
as ordens para O fazer, silo por mim abans 
donadas =e que remedio havin, se o negocio 
estava feito? Aqui appellamos. para cos. snrs, 
acelunistas que formaram a Assemblva Geral de 
31 de Maio, que não terão, esquecido, que a 


ve 


- 


Slrozi Udo apêqunld 
Sof uga de cui no308, «Diz a Monarehia | 


E Seriubro A [3 pe 


gos por elle presta: 
via feito | 
esperançad 
usar, com 
g“controntaç 1 
pêctiva agta apresentada, oflicialmente pela 
eção desta companhia inserta no jornal o 


elo ultimado por s.'s.º. O mesmo snr. 
cedo na ultima parte do primeiro periodo da 
sua resposta, culloca-nós na ele 
sermos capaz de inverter, e desfigurar, mas 
sem nos dizer quaes os pontos em quo desf- 
guramos o que s. s.* havia dito. 


dade je firmeza do nosso caracter ; quando no 
dia 4 do corrente Llinhamos concluido v ras- 
cunho do artigo, a ques. sº responde, sa- 
bamos de casa e procuramos nas suas inoradas 
a alguns snss. accionistas que estiveram pre- 


[ramos Ih'o, e. pedimos nos dissessem, se al- 
guma inexactidão continha o dito rascunho, 
[e sendo nos por todos respondido que: nenhu- 
ma baia, ficamos seguros da ledldade com 
que ,o haviamos escripto, e mandamo-lo para 
os jurnaes, sem idea de voltarmos ao asstimt- 
plo. Agradecemos, e muito, a so 520 honr 
que, nos fiz em confessar-se nosso amigo; € 


cos da Vinçay;; 


Ç mas o ques. s.” diz saber 
de nós. respeito d 


ella, e deixou de declarar 


obriga nos a entrar no, para nós, maior dos 
amargos, como fim dobler des. s” o obse- 


quio de revelar-uos, 0. ques por não desgostar- 
uvs, duixou de fazer, Fique pois a amisade 
individual de parte, e vamos às virtudes do 
sun. Macedo, a respeito da Viação, dupois da 
auth ção da Assemblea Geral para a alte- 
cação do antigo contracto, e 0 fim para que 
us praticou, contra os interesses geraes dos po- 
vos, do tesouro e da companhia, a sem pro- 
prio arbítrio Foi s. s?, como lodos sabem, 
o encarre; 7 
cuja, alteração fui, como Ss. s.2, 6 lados Lam- 
| bem, sabem, baseada na traição feita á com- 


às 


(ro proximo passado, pelas antigas direcções, 
dando como de urgente necessidade para sal- 
var a companhia do deseredito a quea Unham 
levado, aproveitar os 25 contas de reis que o 
guxerno oferecia por 500 acções; mas que es- 
ta oferta do governo era clausulada a circuns- 
tancia de só ser feita a estrada de Villa Nova 
a Guimarães, quando o que éra certo, e ver- 
dade era que q governo auxiliava para a estra- 
da ser feita do Porto a Guimarães por Santo 
Thyrso, segundo o proprio snr Macedo Pinto 
ouvio dizer, antes desta assembloa geral, ao 
ministro das, obras publicas, na sua presen- 
ça, ao“ entao director da companhia o snr. Ma- 
noel Joaquim Lobo, que havia ido traclar a 
Lisboa os negocios da mésma companhia, co- 
mo consta da nossa correspondencia, com O 
mesmo sur. Macedo Pinto. Aqui temos por 
consequencia este snr. com o mais perfeito co- 
nhecimento da traizão, que agora lhe coube a 
honra de sanccionar, e servia do base ao con- 
tracto que S. 8.º ultimamente ultimou, dando- 
lhe brilho, e approvando a seu arbitrio o tra- 
cado da estrada pelos pontelhões de Brito, não 
obstante saber S, 8.º, porque assim o confes- 
sou na assemblea geral, que a somma a des- 
pender com ella, é lul, e os rendimentos tão 
diminutos, que os encargos sobre ella à pezar, 
tem de ser suppridos pelos rendimentos da es- 
tráila de Braga. Tanto reconhece o sur. Ma- 
cedo Pinto as desvantagens que para Os poros, 
para o lhesouro, para a companhia resultam , 
do arbitro que lomor, que pertende resal- 
var-se dizendo que à escolha de tal traçado não 
fóra sua! Diga-nos pois S 8.º quem 
sunilona companhia nesty négocio; por que uma 
das aulhoridades, com que pertende acobertar-se, 
(8 adirecção fez játumbeim o mesmo) diz-nos no pa- 
ragrapho de uma carta que a S. S.º será mostra- 
da se a quizer ver, o seguinte: — O ministro 
« Fontes disse: decidam por donde quizerem a 
estrada que eu apprávo w direcção que me 
indicarem — posso asseverar a V. que o con- 
lho de obras publicas e minas tem em todas 
as ocasiões decidido as questões somente 
guiado pelo maximo interesse publico e pela 
justiça, é natural que muitas vezes se tenha 
enganado ; mas as suas tenções são às mais 
puras; O ministro deseja acertar e ser justo 
por isto pode v. estar certo que se se provar que 
a resulução da estrada pelos pontelliões de 
Bunto, cumo propoz a direcção da compa- 
nuia não é a mais conveniente, o os iute- 
ressados ira companhia apresentarem outro 


« projecto mais economico, e que s util 
«seja alís interesses , tanto dy companhia como 
« dos povos, a que Edestinada (o conselho 
« não duvidará tomar outra resolução, e o mi- 
« nistro de certo abraçará a melhor e mais 
« util ao, paiz.» Em vista, pais, de um,tal do 


comento estripto por “unia” das  aútibridades 
com referencia a outras a quem o suar, Ma- 
cedo imputa a culpa de haver adoptado o tra- 
gado dos pontelhões de Brito, como acereditar 
o snr. Macedo ? O que pode acreditar-se, é que 
8. 8.º a respeito de Viição tema liberdade de 
ref O que quizer; mas não leo o poder de 
suspender os juízos que de S, 8.º poem fa- 
ter-se em vista do seu proceder, a esto res- 
peito, Não, nos recordamos ter convidado a S. 
.S.º para, entrar nos negocios da Viação. e se 


«Moderado» de 15 d'Outubro, com o contra-| 
Ma- 


da posição de | 


Todos os | 
que nos conhecem sabem, comes 5. s.?, a leal-| 


sentes na ussemblea de 3 do corrente, mos-| 


respondemos-lhe em tudo O que udo são nego- | 


ado dà alteração do antigo contracto, | 


paubia, na Assemblea Geral de 25 do Janei- | 


repre-" 


E 


E A 

Macedo Pinto acceitava ser director d 
[nhia, foi que nós muito estimavaimos esta eir- 
cumstancia, e que fariumos tudo ao nosso al- 
cancé para o conseguirmos : aqueila declaração 


toi=nos depois confiada pelo sur: Macedo o es 


vo que fallamas er dever nas 
a 


foí nesta oeva 
mear-se a comissão de inquorito ques 's 
desumpenhow com a habilidade. que The 8 prá 
prin; para isto foi s. s.% convidado por nó 
mas já depois de ter-se oferecido para dir 
etor. Agora para que nós convidamos a s,s.?, 
quando em Lisboa” encarregado da altéração do! 


antigo! comracto foi para  approveilaro porava 
abegngel 
se, 


lia Vinção,opaga o Tugro: 
povos, aquela bella o! o gue 
não só, para ficammos livre a y 
dos encargos que pesavam sobre a fes da Lud 
panbiaç mas tambem para serem nn? faria ves 
proposta equisitos “approvados “om Assemblea 
nl, feitas duas Doas estradas em-lugarsl una 
e mávie quesnóso No B. o garanhamos os 
fundos que fultassem.; mas s; s.? considerou 
tudo isto absurdo e não quiz 


um 


vieres 


hi dos potin> 
lhões “ds Brito; porque era aquele o traças 
dacestrada que (orçam as anterioras Divec: 
conto: já dissemos, a alenigour a Companhia ce 
o governos e que agura coube ag, sue Mate- 
do Pinto a gloria, de a Sulemnisar | = não lyva 
envejamos. Em outra € otrospothdedeia 
da mesma autoridade já e + Ta -se trt) 
o segaible? «e O governa” só (sec guinucno: 
negueiasda Viação pelo que lhe foi dio pela 
Divecção q e pelos cengenhwiros da Copa: 
nha 1» 

Terminamos esta, para nós, pesada (aver 
| mas lisongeira por lernios d'agradécer ais sA 
ter aceite a nossa proposta, quanto aos copi- 
tags: desembolsalus pelas acções dy que somos 
responsaveis, nacforma da mesma proposta ; 
mas como quem, veule deseja sempre, Êmzel-o 
peló mais, é o que compra pelo menos é pre- 
ciso antés de tudo que nos! êntendamos, Visto 
que 6 contracto não está, mer dove isar custo 
deraido ultimadoos um que ss tenha abon 
desde dizer-nos, se está salisípito com os nos- 
sos prejuizos não excederem os 30 p. c. da 
nossa proposta, e não pertende que ellos au- 
gmentem com a perda tambem dás Juros a re 
ceber do goverio ; porqua proposta qãu os 
abrangeu , e estamos em Lempo por isso de 
evitar questões monetarias ; 6 0 se veriique 
a venda, como deve, e nós muito desejamos, 
qual e a quem devo fwzer os endossos das ac- 
cões; isto é 0 qua teriamos a dizer ass? se 
pessoalmente. ou qualquer outra pessoa se diri- 
gisse a nós para fuzermos a oferta, 

Rogo pois a v. a insersão desta no sem 
acreditado jornal. e 
Porto 13 de Novembro de 1856. 
Antonio José Cabral. 


« 
« 
« 


INTERIOR, 


COIMBRA 12. — Prisão. (Do «Tribuno Po- 
pular :») Entrou hontem preso na nova cadea 
de Santa Graz, o snr. Antonio Augusto d'Aze- 
vedo e-Mouras, filho dasnr. José Maria d'Aze- 
vedo:, natural de S. Pedro de Freixo de Nu- 
mão. 

O motivo «esta prisão fui, em virtude de 
se ter matriculado no 1.º anno de direito o 
sur. Antonio Augusto com eerlidõas falsas dus 
exames: preparatorius, e  inelusivé o despacho 
de matricula ! 

Lamentamos um facto, que: não sabemos 
pelo entanto como classificar. — A aulhoridade 
procede como é do sen dever. 

VIANNA 13. — Incendio: (Da Aurora do Li- 
ma): Hontem ás 6 horas daotarde deu a torre 
da Matriz signal de incendios Bra na casinha 
da casa de um prlista va quas de Do Luiz, sen= 
do apagado logo depois, mesmo sem auxilio 
das bombas que todavia se achavam promplas 
para tancorrer ao" lagar do perigo. 

— Culheitas. Vodemos alfoitamente di- 
zer que em lodos os concelhos deste district 
se acham no seu termas colheitas do milho, 
que tão abnndantes foram este anno, e tão 
bemmoaproveitsdas pelo favaroda cestação. Os 
preços. conservam-se ainda firmes, em conse- 
quencia da“ esenevz: que honvera no sul. 

— Viação. Tem continuado as carreiras 
regulares da carruagem vranibus , estabelecida 
entre Vianna e Villa Nova de Pamalião. Em 
Villa Nova ba uma diligencia que: transporta 
regularmente os passageiros so Porto, eúnde q 
carruagem-omntbos não pode chegar em conse- 
quencia do  esclusivo que tem naquela estrada 
a Companhia «Viação Portuensew. Somos in- 


viagem para transitar, em breve , nesta bella 


estrada. 
>> meme 


“EXTERIOR. 


Nada de novo encontramos nas folhas fran- 
cozas sobre as duas questões importantes da 
actualidade. Tudo está vo expectativa, sobre o 
desfecho que terão as duas questões. A «Ga- 


formados do que se preparam outros carros de | 


[ 


CVolhyniã. 


cas ORIMUN 


zeta 
tent 
COS E Con- 
DO mar 
Fis impo- 
; olia e na 
Dos. corpos que colmbaferam na Cri. 
mea ainda neabum voltou para o interior dg 
Russia; todos se conservam no sul do imperi, 
a «Guceta de Augsburgo» -vê na posição actuy] 
das forças, qussas. una, prevenção sou, antes nim 
demonstração contra o execelo austrinço dos Pains 
cipados, e contra a-cesquadra lezasno miyr 
ape guiiuy dive usa ,ObENidu su 
O «Times» annuncia que o seu corres. 
pondonte- de Vienna lhe eserexe que>u governo 
austriaco recebera de Londres a segurança de 


q oO 
ç PR DR Te LASAR em. Gavta 


seta CAP A 


sidir sa un, conselho, e dexia , guiga vez upltar 
para Gavta no dia 8 do corrente. : 
daiho éa 


D sobry 


duto sus ri 
sobre o geginen da imprensa, assim como o de 
10d Abril, ql fe 


quista dus tempos. molprnçs,, protege e ampara 
todos os elementos vitaes do poxo, hespanho], 
aquelles que, consfitugin sua existencia, que [or- 
mam sua historia, que dhe dão a mataxel e nos 
bre phisionomia com que é gonhesilo em todo 
o amando, Doid «is j 2h | ] 
Bi sobremaneira, importante que, suas pres. 
cripções se, um pram que suis, promibições “se, 
respeitem, Quque ninguem vase lofriagic suas 
arijens sem que sinta tumediatament nieorrec- 
vo opportono. Para esto eleito, e para sua 
mais, pontual gbsecxançia 8. cha pors bem 
determinar as seguintes iustrmeções 1 

1.º Os reses decretos restabulecidos 
uma Sobre ma 


permitem controyorsia E 
religiosas , senão com tas goudições é com, 
permissão do Diocesano : não consculicá Y 
por consequencia ,. que meste ponto se, com 
mebyia menor infracção, Da religião calholica, 
aposlolica, romana o em Menna pscriplo su 
peemitirá fazer om RP: ulenospreço., nem 
estabelecer. proposições  eoutra seus dogmas e 
cultos , nem, mesmo, pôr em. questao a, conse- 
niencia de conservar em Mespanha qo nnidade 
religiusa, outrora E rd pelos 
hespanhnes 4 custa de suas vidas nos proprios 
e extranhos poyos agora ! beim, felizmente, 
arreigada. pas consciençias, e lento nos. passas 
dos seculos como. no, presente , gloria a mais 
envejavel de nossa patria, Ap 

2.2 A sagrada pesson do Monartrha e a 
instituição real serão religiosamente acatadas em 
toda a classe do eserilos, sem que por ne- 
nbum dítilo possam ser objecto de discuss 
nem exame, Assim 0 estabelece legislação 
vigente, assim o exige a. constituição dy 
du e o reclama a ordem social, que é preciso 
pôr ajeoberta de novas convulsõns e de fotu 
ros perigos. Coma maior elicacia se imped 
rá, por consequencia, a eireulação . de todo 
o folheto, folha solta ou, pertodico em que 
franca ou artificiosamente so Lenda a destruir 
ou minorar a considermpiose-obediencia -devi- 
das ao lhrony,,. dinastia, reinante e á lei 
tundamen Um ET out 

3% Igualmente se-pronibo a publicação 
de qualquer impresso capaaçyPor; seu assumpto 
seus promenores ou maximas que contiver; 
de aticar o direito de propribilade vu outro al- 
gui dos “cimentos em que descansam assoni 
dades humanas A mis Lene tronigressõo de 
tão importantes mandato pod funegtas 


consequene os ingendios, que tem enehido 
do luto algunias pivónçõos da Pantasula? Celio 
amargura ocupação da talnhá não “são so ur= 
te cobra d'alguns odepraralos cerimdosos q são 
alem disso consaquengia natural da prediça) de 


pontual applieação, o vao) old 

E" da mesmajsorto vontade de SM. que com 
igual firmeza; se contenha a, publi le todo 
o eseripto que tenda a pervertei bons cus- 
tomes e a introduzir por tanto depliraveis per- 
turbações no seio aus fimilinso P'indispensa- 
vel que os escripios que se publicarem em lhes 
panha possam jcormer da quão em mão sem 
quescansa, vergonha, a sua leitura, Som que a 
educação se resinta, sem que se vicio O Cori 
ção da joventudo ; 56. desté” moto Se porto con 
servar q sockilnlo e/mdbjSpor certo imeodipn= 
tivol esto respeita com o dicpito de emitir hi- 
vremento O peosamento Que consta igão Cos 
code: a tous os jbespaghues. 

4º, Os que seinam em paizes estranhos é 
que regem do Uifono outtas nações, são dignos 
de consideração 'e de respeito. O: decretos res- 


MISTA. 9 [E 


O GONMERCIO, DO PORTO, 


3 


- = is = EEE cs 
= —— 2 TED = 
. papi i a RTQ 14 DE NOVEMBRO, pes sem no esqueciment Não se lembra demais | ra as; egurarem à sua influencia naquelles p 

taboleriog Pq: MES AU q RS é o: y Rory “4 | nenhum iiro e Ea q k zes. “por em” vão que, durante ha epa 
= toridades;. nã ervas s suas pru- ” nqEMinADAS, “| — Sim'senhor lembro-me doutro. “| teta sogunda metáde do ontro “seculo, os fr 
as auetoridadoga nho a eertáSA 5 VELADO CONDE, A dia, — Dar, Jovem; Er-| 1, Quál éio sen titulo? oil || cezes “pretenderam: estabelecer-se a: par” delle 
piu prescri K “a ae E can Fong Psiro pool M. fontee. LES A «Esperança»... E As nu merasas, wudanças «de, governos «as dis, 

vidi j “em k: E = Galeot. hol. Penna, c. Bois, — | esse o meu periodico, « spe- |s es, as 4 E! e 0) avam | a at- 
cido aja dr doi md E rã da 


nocivas, com reilaxação dos vinculos;sociaes e no- 
tovio idetrinmenço da pazvecprosperidade: da mo- 
narebia : tendo alem disso em conta que'a dis 
qussão cmÃm opldies ser Jivressenão demperanio-se 
petooque a religião prescreve, a moral, reclama, 
ec requerem 08 principios Re CR do 

jugs py im -mpcessario 
e urg nero ad qe Mtsde algum 
ore popa cesta porte Se cometem na imprensa 
rs teno re na periodicay se se hão de reme- 
diar antes de dlomarem maior incremento, 
les, gravissumas, que poderiam um, dia lranstor 
uar. e pOr em risco muninente a syciedade hes- 
panhola; SN. à R$-(Q..D. 6.) dignon-se man 
daraques Voo 5.2 tegha mai presentes as instruç= 
côesjanterivres, e que por todos os meios ao 
seu alcance faça cum que se lhesdê o mais 


exncto po Opa od 


nos. Ma- 
deid o8odes Novemi 


bro de 1856. — Noceual. — 
Sn. Governador da provincia de... o 

40 “nm. sisom sd emselo .d E 
teoê 4) ULTIMAS NOTICIAS. 

Pelo paquete inglez, da Era do Brazil, 
quero Lasar bato dês Sowlltardpton dedentron 
qutem pela pata no Tejo recebemos folhas 
p leZas e gta hojé nos trouxe o «Lnzi- 
CRAL s egêm area Cond » & e» 
A pe moticiass! politicas “mada “encontramos que 
mértea particular menção: 00 + 
— Às amicias sobre o commercio de “ua 
cão aidiladaras , Do quê é devido ab hbgmento 
de preço que tem havida no vinha do Xerez. Os 
vinhos da Porto-augmentam todos os dias do preço 
em consequencia dos capitalistas, comprarem todas 
aquelas qualulndes que suppvem lhes deverão. 
das, vim, bom pesullado. o o do 

Os fundos inglezes experimentaram alguma 
melhora, ei à chegada dg dinheiro e ds 
noticias de França serem mais fayoraveis, 
«np Pecharam-se, no dia 8 do 93% a 93%. 


: ' “LF : 
“PAP COMMERCIAL: 
bombo deinioo ALLIMA 1a ds 
sa ALPMANDEGA DO PORTO. 
o siosg vo ago IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifesstadas em 13 e ide Novembro. | 
DUBLINS = UBrigãe inglez Opart,- 100 toneladas 


vão, a Miller & 0.º 
“livEnpooL. — Yapor inglêz Donro, 1056 volu- 


de 


nes com diversas ia me o adas de 
ferro, a Foflonaão Qh g «Silva. 
“E BoVO. a E PRE 53 barricas 


com. sardinh 
Mestre. 


2 LISNOA,< Vapor Duque do: Porto, E doneladis 
de carvão, e/ 87 volumes jcom fazendas, 


à SR CA DARÃEAS por 


nhia Lusu-razile: sonei alliona DEM! 
STOCROLMO. — Brigue inglez Johnny, 13270 bar- 
rd Eita “de AREAL CETEBAS O CÃO ON a 


pez, 7 duzias de tabvas, e 12º 


du alcatrão, e! 
gunleas, a Monteiros& Coelho.) 
ARIGUEIRA. — Rasca Senhora do Carmo, 13. bar- 
cos de pedra de cal, 4 pipas d'azeite, 50 barricas 
de cal em pedra, 10 solumes com chilres o unha 
e 15 saccos, bi é FErRGid apar frnão & 


CO VERHO EXPORTADO. 


ver 
) 


A. e 

Despachado desde 2 de Janeiro BETA 

agi de Guto - E o ç 

Dito de 3 Novembro... 4 

Dio CAD vid. nas 

Para Ingiaterra...... 2... 34 6 8 

ob Brazil qa. 4 t-crsBã à SARA 

Manburgos te UNIS v 


co PARERo MARITRIA. 
y PE 
MONBIENTO DE DINEESOS PORTOS DO 
6 Co LRENO e | 
sBOA IL DE NOVEMBRO. | 
MIPRTPADASRUA . 
LONDRES, hr AR aro “o bar, “carvão. 
IDEM, — Esc, mago) Oliras, atrozo 
CONS ANTISON LA. — Bare, Paquete, Saudade , 
lastro. E Puig 
PORTO, — Palliab. Luso, linho, papel e 
generos. WJ0 8 AU salao 
VIANNA, — Palhab. Aveirense, madeira. 


ERICENA. E TA Msg emilho. | 


VIANNA. — 
ILHA DA MADER. — Be. Galgo, encommen= 


Be hot Halasiclk, trigo. 
Chal. ingl Ganymide, carvão. 
— Ese. ingl. Vivandeira, carvão e | 


uy 


RT 
TU 


NENE) 
Dlhafé! gonatos! 

IDEM. — Bare, norveg. Bernadotie, “carvão. 
POZENDE. — IL. Nerco, madeira. 


SOUTHAMEPTON. — Yap, ing. Madrid, fazendas. 
LONDRES. = Esc! ingl. Ra arroz e ais ge- 
neros. témaol sk DÊ cqu , 
cosa SAUIDASE cjisg 
SETUBA 


AL Peroja milho e Viga, 
VEIA DR. ssa LAI dd. 
JBAL, — E. Flor. de Aleacer, feijão, milho 
zendasso IT | 
ERPOOL. — Palhab. Maria, azeite. 
SETUBAL. — R: Novo Bomfim 1.º, cortiça. 


mais 


VÍLLA GARCIA, 2 dias, — Lanch. Hesp. Car-| 


men, e, Branco, 


trig 


t SAHIDAS. 
AVEIRO. — Ro Plor d'Aveiro, e. Sarrão, lastro: 
IDEM. — Cah: Perola do Yonga, e Nunes, laso 

tro, 
IDEM. — 1. Hereules 
IDEM — RR, Coneei 


e. Costa, lastro. 


ros ecencomimendas. 
TERRA NOVA. — Esc. ingl. Three Sistersy e... 
sal. 
IDEM 15 DE NOVEMBRO. 


A'S 41 DOBAS. E MEIA DA MANU. 


Ficam. fóra da barra «uma rasca, 
Vento L (brando) e o mar bom. 


RIEDADES. 


Escotma DE UM JonxaL. A Oliva de Vigo 
publica o seguinte dialogo que lhe remettem 
de Nultiodold (ie que lhe dizem tivera Jogar 
numa! loja de livros) daquelia entade, onde fo- 
ra certo Jadividao para assigoar um jornal. 

— Recebew-se aqui assignataras! para pe- 
riodicos politicos de Mailrid? Ê 

— Sum senhor, 

— Pois eu desejava assignar um: mas o 
peior é que não se; qual deve ser. Tem a 
bondade de dizer-me os-litulos? 

— Com muito gosto. Ein primeiro lugar 
4 «Discussão»... 

— Bstarvus bem aviados com as discus- 
sões. Com ellas é que Lemos perdido tantas 
palavras. Vamos a outro. 

Ea SO TCU 

— Não. marca qual?“ Não gosto das inde- 
cizões. Bo litulo desse diario é o mesmo pa- 
ra boje que para) âmienha, Outro, 

— As eLontes». 

— Adiente, adi 
me ficar aqui. 

— À «Nação»... 
— Deus me livre; pois se tem analogia 


! 
JU 


2; € lonvores a Deus por 


«| Com o litulo, divertidos hão-de estar os lei- 


tores. 
nada, 

— O «Clamor Publico»... 

> Jetus me valha | Isso será coisa de cho- 
rar em lorrentes, e morrer por fim de ieteri- 
cia. Quem é capaz de supportar o clamor pu- 
blico um dia é outro dia sem encher-se de 
sentimento? Que mais , periodicos ha ? 

— U «Diario lHespanhols.. . 

*1 > Ses fosse noutros tempos poderia passar, 
porque dizem que 0 diario, do hespanhoi era 
pão es touros. Porem hoje, é sÓ miserio 
Uutro. ' 

— O «Leão Hespanhols,.. 

— Ma-de ser moeda falsa, porque o ver- 
dadeiro creio que morrera, ou está tão ador- 
mecido que 0 não desperta um terremoto. 
Adiante, 

— 4 «Hespanha»... 

—, Pobrezita : deve ser couza que produza 
lastima | Se corresponder ao ttulo, poderá na 
apparencia parecer galante; porem no fundo, 
quanta mizeria e podridão | Dão fallemos della, 
Uutro. 

— Porem... 

— Não ba mais? 

— Sim senhor. 

— Pois faça o favor de continuar. 

— O «Criterivx. .. 

— O «Criterio»! E é perindico politi- 
co destes tempos? Nau me fu... 

— Pois tem-no indabitavelmente. 

— Assim será; porem vanios a outro. 

— A «lberiar.. 

-— Anligaslha como ella! 
rece nlguma cousa. 

— Porem crê que o titulo | 

— [eve corresponder á cousa; de certo ; 
outro. 

— O «Occidente»... 

— Deus me defenda! Demais reconheça 
eu que caminhamos rapidamente para o occaso, 
sem necessidado ui ananacio que tudos os 
dias m'o recorde. Alem disso, do ocaso às Ire- 
vas não ba náis que Um passu; eu que- 
ro luzo * k 

— A «Regeneração»: 

— omen Bem! 
celestial. No caminio dela vamos, se 
quizer |... Não esqueço nenhum úutro ? 

“— Annuneia-se 0 «Norte Hespanhal»... 

— Pomm se ao bespantol 0 que lhe falta 
é a bussola! Sevao menos fosse a esteelia já 
seria: um signal por onde guiar se. 

—. 0 «bstadop o. ã 

— Segundo e confurme o entendem. Luiz 
XIV duzia: «OQ estado sou cu», e ainda que 


Não quero que me levem a Gra- 


E o seculo me- 


=ha-de ser musica 
Deus 


depois senão tornou a proferic a [ease ,  Lem= | 


se feito muilas applicações praticas della... Não 
quero o Estado. i 
E as «Novidades»? 

-— Nunca podem sel-o para mim, nem pa- 
ra ninguem. De mais hoje o maior numero 


DO OPEN OOTTT gritos 


dellis são muito desagradaveis; e «melhor 


o Ermelinda, c Salgado. | 
LISBOA — Vapº Vestívio, e. Ramalho, passagei- | 


| t 
Flranba to 


——>.Mas veja que é absolutista, puro. 

— Sim! E que tem?! E” por dsso nes 
mo que eu gosta delle, porque lhe quadra o 
titulo: Se uni absutulista nao lem esperança, 
quem acha-de ler? | Assigne-me a «Esperança» 
diarioc absolutista, e ponbaço meu nome em 
letras grandes, porque, finalmente dos absolu- 
listas é o reino... 

— Do Ceu, como de todo o bom christão 
interrompen e liveiro, escrevendo o nome do 
novo assigaanta 

— Do tuPeRio TaRNAN E DA PENINSULA ALEM 
Da Ganges. O «Jornal do Havre», a respeito des- 
te imperio ainda muito ignorado na. Europa 
diz o seguinte: 

Este império, cuja superficie não tem me- 
nos de quinhentas e vinteve cinco leguas de 
extensão, e conto ecvintecesquatro de. largara 
em alguns pontos, cuja superhcie se pode cal- 
cular em quarenta mil e quinhentas. leguas que- 
dradas, é que acaba de se revelar á capital da 
Peança, pela presença dos seas embaixáidorass, 
| érum dos mens: conheciilos “da -Azins, d'essa 
| parte do mundos, em eujo centro Os europpos 
| teem tanta dilicaldade de, penetrar, e mais ain- 
(da de, se estabelecer de uma maneira duradou- 

ra. 


| 
| 
[ 
| 


[a reunião dos reinos de Ava e du Pega, oe- 
[capa as duas margéris “lo grande Pio dVAva ou 

ú ddyp estendendo-se atéliás fronteiras da 
| Ch Meckley ou o Cassey está situado ao 
norveste, e Arakan au oesty. O »ião superior 


elles podem estabelocor-se faceis relações com 
[todo o httoral do gola de Bengala, e com as 
[embogaduras do G 

Ha muito qr 
do para penetos 


glezes tcem tentado tu- 
n'estes paizes , que. parecem 
olferecer preciosus mercados à indysleia curopêa, 
e zelosos de alli estabelecerem sós o seu do- 
mínio, luclara por todos os méios contra so 
| tancezes, queç no meiador do seculo passado 
Hamben tinham testnto: obter tratados commer- 
ciaes, do imperador. O sangue dus nossos avós 
| jo upae margens, e a lraição não foi es- 
restiitado de uma empresa que 
“plot dirigia no Pega, quando “o “rei deste 
disputava 3 sa corda-eva sua vida «contra 
as janmas do nei sl Ava, 

Nesta épurha já os, inglezes tinham abti- 
do por meio de trabalhos que resultaram de 
as e diliceis embaixadas, certas vantagins 
merciaos, « a posse perpetua da ilha de Ne 
s, situada na extremidade do imperio, Era 
e primeiro passo a dar em uma nação, para 
assim dizer, nova; mas era-lhes . sem davida 
necessario mais, porque: depois da morte de 
Tippoo Saeb, vimol-os, organisar frequentes ex- 
| pedições e ha vinty e cinco annos ham-se as 
narrações de novos combates dados nas margens 
de Erawodiy, a sitio eva tomaacde Raugoon, 
| a cidade mais proxima das mares das Indias , 
que ainda ha ponco cahin aos golpes dos sol- 
dados dw companhia das Inilias. 
o esquecer, que Rangosn 0 principal porto 


| 


| 
| 


[do imperio  Dirman, e, porcassjm dizer,a chave 


| do imperio; 
Ha 25 annos, um escriptor francez, que 


seguia com interesse as ops 
zes m'aquella parte da India, e procurava ex 
plicar os resuítados das snas campanhas, pa- 
blicava a seguinte passagem quasi propheli 

Parece que ao principio não havia intenç 
de passar alem «la cidade do Prosne, e 
partido terimesidaso mais pradente, 
Limperio  bicmnan, no, qual aquella icidado está 
| situada, e que outrora o compunha” o reino 
[de Pega, seria talvez um golpe. mhis sensivel 
[dado nesta nação do que as conquistas levadas 
mais alem. Desta maneira, os inglozes estariam 
mais proximos dos seus recursos, mais em es- 
tado de tomar uma atutadeo respeitavel , capaz 
de fongar o governo Dirman, ameaçado, como 
eguslmente o deve estar, do lado das suas pro 
vincias do norte e do orste, a acecilar as con- 
“dicões, que julgossem. com direito de immpor= 
lhe, » 
| la 25 annos que estas linhas estavam es- 
Veriptas, e hoje os. inglezes, senhores de Ran- 
| geon, depois de tereas ido até Prósne, retr 
| deram sabre Pegu, e tomaram passe da cidado 
deste; nome. 

Apesar de Ly as incertezas que ainda 
existem, sobre-a historia e geugrapitia deste po- 
vo, não pode deixar de considerar-se o importo 
| birama como a quinta grande potencia estabo- 
eíla na India, depois que o Injlostão era Per- 
sia se separaram, 

As primeira relações a respeito destes pai- 
zes faram dadas pelos portuguezes que alli po- 
netraram logo no comeéço do Suculo XVII, Us 
hollandezes tiraram aos portuguezes a influencia 
| que exerciam sobre os labitantos: e -sobreo go- 
verno; Ihepois os ingleses! aproveitaram “o des- 
contentamento que os seus rivaes Lala oxci- 


s dos ingle- 


es 


O paiz que habitam os. Dbirmans. que é| 


está collocado a leste, e Começa a pouca distan. 
eia cidade dA “As embocaduras de Era” 
waddy, essa mmensa e natural via de comino- 
|nicação, que liga todas as partes do imperio | 
entre si, abrem-se no mar das Indias Por 


E” necessario | 


a perda do | 


sé pudesse dar andamento aos projectos germes 
| qio Haviam forimado'os representantes da Pratica 
no sólo da: Azia. sb5 152 783 

A capital actual do imperio é Amarapoorab, 
cidade imortal, uu dos immorlaes. Está si- 


luada em uma posição encantadora-e piltores 
A sete leguos ao nordeste das ruinas E 
via um lago de. uma, belleza, notavel, com tri 
legoas de cumprimento e meia de largura, que 
na oceasião em que o Erawaddy transborda, re- 
cebe as aguas por nm pequeno canal, que o 
faz communicar com o vivo, Mas nessa: epocha 
| observou-se que elle estava sempre separado do rio 
poruma elevada peninsi ta TE elia, eso 
| edificon PR hi y 1 LRN 
Os. birmaas fermam uma nação guerreira, 
industriosa, sem prejuizos , e amiga de se ins- 
|lruir, O sem paitié fecundo, e rico de prodo- 
etos natútracs. “AS relações: commerciaes e in- 
| dnstripes cola estes paizes;não podem deixar do 
ser vantajosas aus nosso, comercio. e á nossa 
marinha, . k de esperar queo embaixador, que 
o imperador acaba de receber, não tenha em- 
precadido uma tão longa viagem” por um sim- 
ples motivo de cortezia, e que asua permantn- 
via na capital da Fronça seja cassigualada pela 
conclusão de um tratado fasuravel, para es duas 


nag 
NNENCIO 
L 8 

| Maria Amalia Braga eseus filhos Ber- 
| nardino Jusé Braga e Eduardo Bra- 
| gã, agradecem por este méio às pessoas que 
se diguararm assistir aos responsos por al- 
ma de sta Tia'a'snrº D. Rita Candida 


Pires, na noute de 7 do corrente na igreja 
ida Ordem Terceira de S. Francisco. 


— EEE ESSES 
AREA! Peregrina de: Souza, Maria do 
Patrocinio de Souza, eJodo José d'Al- 
| meida, agradecem a Lodos'ps seus ami- 
gos de seu fullecido Pai &Tio; que'fizeram 
a honra d'assistirao seu funeral. 
19) + 459] 
es sbnosoh a) 
EEE SEE 
| pa quizer comprar 500 cascos de pipas 
bem avinhados, falle com José Pinto 
| da Costa/Junior no! Caes! de Gáia, emslil- 


| la-Nova. à [1458] 

ERNARDINO Corrêa Machado Guimirães, 
B tendo-se retirado para Lisboa para dali 
seguir viagem à Babiá, e não Lendo podi- 
do' pessoalmente despedir-se de todos os 
seus amigos o fuz por este meio espeéran- 
do o deseulpem poresta falta inyoluntarias 


| t:460p 


NDE-SE 0 Iiate D. PEDRO 4.º com 
y os seus utensílios, promplo a navegar, 
[e tambem se venderá somente o seu eusco, 
| se assim convier, o qual fui concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiale ao prezepto 
ino Rio Douro: quem o pertender com- 
| prar pode dirigir-se directamente, ob pelo 
correio a Bernardino da Costa, Craveiro, 
negociante em Villa, do Condes [1,403] 


| Ê Ós abaixo: assignados-" passágeiros da galera 
| É Cidade do Portos, suimantente! penhorados 
| pelas; debeadas maneiras e bom tralamênto que 
recebemos, não só do imo snr, João d'Uli- 
| veira Leite, capitão da dita galera, como do 
sur. doão Carlos Teixeira, piloto da mesma 
nos publicanente lestemunhar-lhes; a nossa. 
eterna gratidão; assim como felicitamos aps. 
shrs, Viva Azevedo e Filhos, ' proprittarios da 
dita galeca , peja bom escolha ique “fizeram de 
| pessoas tau dignas de occuparem Os mesmos 
| lugares. E Pi 

| Rio, de Janeiro. 


Antonio José Soares Martins — Alfredo Jur 
fio Coelho d'Almeida — Antonio Francisco da 


| Silva — José Teixeira da Sily Pinto — 
Albino Mendes de Carvalho — João do Castro 
| Neves — Ezequiel da Silva — José Simões Pires 


Junior — Padre Manoel Joaquim Ferroira —Just 
de Souza = Damião: Ferreira — Joho Manoel de 
Oliveira: Games — João Ventura Cardoso — Ma- 
noel Coelho de Lima Francisco Gomes de 


tado. para os substituir, e desde esta epocha 
todos os meios lhes pareceram convenientes pa- 


Lima — Francisco d'Árapjo — Manvel José Vias 
e Silva, ade Seia 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CHA-SE vago o lugar de ajudante da 

botica do hospital de Santo Antonio, 
e quem pertender ser provido nelle, ap- 
presente na Secretaria, dentro de 20 dias, 
os documentos que forem suflicientes, para 
os concorrentes provarem as suas habilita- 
ções. O ordenado e vantagem d'este lu- 
gar serão explicadas na Secretaria. * 

[1:454] 


ERDEU-SE na noute de 12 do corrente 
uma pulseira douro desde a rua de 
Liçeiras até ao Largo da Trindade passan- 
do pela Travessa da Douda : quem a achas- 
see a queira restituir na rua 16 de Maio 
n,º 110 receberá alvicaras. [1:456] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Direcção da Companhia Viação Portu- 

ense, tendo lido um annuncio do snr. 
Sebastião das Neves, relativo ao transpor- 
te de pessoas, bagagens, e estafetagem ac- 
celerada entre o porto e Barcellos ou Vi- 
anna por Villa Nova de Famalicão, pre- 
vine os snrs. passageiros, e o dito snr, 
Sebastião das Neves, de que aquelle an- 
nuncio, em vista dos privilegios da Com- 
panhia Viação, só poderá ter execução en- 
tre Vianna ou Barcellos, e Villa Nova prom- 
ptificando-se aliás a Companhia Viação 
á conducção dos passageiros e bagagens 
entre o Porto e Villa Nova, como já se an- 
nunciou, e achando-se já estabelecidas as 
suas carreiras entre estes dous pontos. E 
porque a Companhia está resolvida a pu- 
gnar pelos seus direitose fazer guardar o pri- 
vilegio do exclusivo -do transporte de pes- 
s0as e cousas que os seus contractos lhe 
garantem em relação à estrada do Porto 
e Villa Nova, por isso, e para conheci- 
mento de todos, se faz o presente annun- 
cio. 


A Direcção. 
Maximiano Faustino de Andrade, 
Francisco José Coutinho. [1:448] 


ERTENDE-SE vender 40 medidas sabi- 

das de milho, impostas em uma bôa 
propriedade que rende annualmente trez 
carros e meio de pão e trez pipas de vi- 
nho, alem de outras fructas, sita na fre- 
guezia de Santa Maria de Barrô conse- 
lho de Rezende, as quaes são pagas nesta 
cidade. Quem pertender, poderá tractar 
com José Ribeiro d'Azevedo na rua das 
Flores n.º 216. [1:441] 


ARREMATAÇÃO da quinta da 

Ear Lavandeira que foi annuncia- 
da para 19 de Outubro proximo 
preterito terá lugar no dia quarta feira 
19 do corrente Novembro das nove horas 
da manhã até ao meio dia, e morada do 


Advogado José Maria de Lima Barreto rua 
d'Almada n.º 372. [1:434] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e « Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno impermeavel, 
de diversas cores e feilios, assim como 
casacos à Raglan, de Gutta-percha. 

No mesmo escriptorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- | 
cetro plate» como serviços para chá e café, | 
salvas, colheres, castiçaes, . talheres para 
molho, e frasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, e. de charão ; chris- 
tal em diversas peças, garrafas pretas de 
1*/, quartilho ; bretanha: de linho, e cer- 
veja ingleza da melhor fabrica de Londres. 

[1:379] 


Solicitador Manoel Ferreira da Cunha, 

morador na rua de Santa Calharina n.º 
316, acha-se encarregado da venda de 
varios fóros impostos em propriedades na 
freguezia de S, João da Fóz do Douro, 
Lessa do Balio, e nesta cidade. Quem os 
pertender comprar pode dirigir-se ao an- 
nunciante para tractarem sobre semelhante 
objecto. [1,443] 


LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho sito caes de 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 


| que haviam feito relativa à barca portugue- 


Nove n.º 12, [1:305] 


a por 6 mezes uma pequena 
casa com mobilia para homem só, ou. 
pouca familia ; falla-se na rua do Rosario 
n.º 124, [1:444] 


MARIA de S. José Vianna Fernandes, 

« authorisada por seu marido José Fer- 
nandes Coelho, negociante e subdito bra- 
sileiro, morador à Porta Nobre desta ci- 
dade, faz publico, que por escriptura la- 
vrada a 8 do presente mez na nota do 
tabellião Monteiro, desta cidade, de com- 
mum accordo com José Antonio de Fa- 
ria, da mesma, dissolveram a sociedade 


| 


za denominada «Fernandes [.º» que haviam 
contrahido por escriptura de 9 de Agosto de 
1854, lavrada pelo mesmo tabelião; e | 
por virtude daquella dissolução, ficou per- 
tencendo à annunciante, in solidum, toda 
a barca e seus pertences, assim -como tó- 
dos os lucros della, desde o dia 22 de 
Outubro ultimo, em que sahiu deste por- 
to para o do Rio de Janeiro; declarando 
que a sociedade dissolvida girou com a 
firma de «Faria & Fernandes». 
Porto 10 de Novembro de 1856. 


[1,432] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 
nº 22. 

Qnem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 
mentos precisos. [1:404] 

NHO BRANCO ARINTO, vende-se na 
V rua de Bello-Monte n.º 113 por reis 


38600 a duzia, incluindo a garraffa. 
[1:380] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porlo engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 

Igualmente tem muito superior vinho 
velho tinto do Porto e vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. [1:156] 


se UEM quizer comprar uma 


casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


MACHINA DE COZER. 


OR este novo systema tem José de Al- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis à Gutta-percha. 

[1:354] 


ODAS as pessoas e credores certos e 

incertos que se julguem com direito 
ao preço por que Maria Thereza de Souza 
e marido José Bernardes da freguezia de 
S. João da Foz do Douro, venderam a 
sua propriedade na dita freguezia rua do 
Passeio Alegre, à Cantareira, (que anliga- 
mente se chamava Lugar do Forno da cal) 
sem n.º, mas à que corresponde o n.º 106 
com entrada pela rua dos Olivaes n.º 34 
a D. Joaquina Fansta Pereira Dias, em 
enjo poder se acha, o devem deduzir nos 
30 dias d'Editos que desde 19 do corren- 
te mez d'Outubro correm no cartorio do 
escrivão da 3.º vara Coutinho sob pena 
de lançamento, e de se julgar a proprie- 
dade livre e desembargada para a com- 
pradora. Como Procurador —Custodio Fer- 
reira Pinto Felgueiras. [[1:344 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 

tractar com Antonio Monteiro de Sequi 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286] 
O dia 17 do corrente mez de 


ER Novembro, sobre as [0 horas 


da manhã, na praca dos leilões, rua d'Al- 
mada n.º G6, se hade proceder na arre- 
malação voluntaria de duas moradas de 
casas, que, a requerimento de José An- 
tonio de Sequeira, negociante de retroz, são 
levadas à mesma. Uma sita na Torre da 
Marca n.º 16 e 17 de tres andares, com 
seu mirante, quintal e poco, em que mora 
o annunciante. Outra sita na Praça da 
Cordoaria n.º 80, de dous andares cujo 
producto das mesmas é para pagar a um 
credor a quem se acham as referidas pro- 
priedades liypolhecadas. [1:466] 


FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom: gosto, 'e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 
N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250] 


4 Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der bisconto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781) 


RÉ) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Pa 


Liverpool. 
O vapor Inglez DOURO , 
commandante William Lon- 
“don, deve sahir deste por- 
5 to para Liverpool até o din 
22 do corrente mez de No- 
vembro. Para frete o pas- 


ra 


sagem di aos consignatarios Chamiço F.º 

&s.º Miller & C.º rua Nova dos Inglezes n.º 

24. (1:438) 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

Para Lisboa 
Sabirá quarta feira 19 
do corrente ás 4 horas 
da tarde o Vapor DU- 
QUE DO PORTO. 

Para carga e passa- 
geiros tracta-se no Escriptorio da Companhia 
Rua dos Inglezes-n.º 75, 1.º andar. 

(1465) 


Porto 15 de-Novembro de 1856. 


Para Londres. 

as O bem construido bar- 
co a vapor inglez — 
VESTA, — Commandan- 
te Robert Kavanaugh, 
E que sabio deste porto 
em 5 do corente, espera-se aqui de volta até 
o dia 49, para sahir outra vez para Londres no 

dia 29 do corrente mez de Novembro. 
Agentes A. Miller & C.º, rua Nova dos 


n.º 24. [1:419] 
ci 
PARA LISBOA. 
(em 13 Horas) 
O vapor LUSITANIA sahirá 
! VA segunda feira 17 do corrente, 
Ni A» ás 4 horas da tarde. E 
cs ose pda Recebe carga e passagei- 
; ros para o que tem exellen- 
tes commodos. Tracta-secom G. R. Bathalhia, 
na rua dos Inglezes nº 81, 1.º andar. 


Para o Rio Grande do Sul, 
(EM DIREITURA.) 
O novo brigue HARMONIA capitão 
Reis, a sabir no 1.º de Dezembro, 
com a carga que liver; recebe carga 
e passageiros a pagar neste ou n'aquelle porto. 
Caixa, Carlos Brandão rua Taipas n.º 14. 
[1:461] 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade o 
novo Brigue NORMA; quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas- 
Sagem dirija-se ao caixa Bernardo José Macha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 19. [1:462] 
Para o Rio de Janeiro. 
ú O Brigue DAMÃO, sabirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros, cuixa João Eduardo 
dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233] 


Para o Rio Grande do Sul e 
"Porto Alegre. . 


“0 novo e bem construido brigug 
é — OURENSE — capitão Antonio Jos 
quim da Costa, sahirá com muit 
brevidade; para carga o passageiros tracta-sg 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo par, 


este navio, [1:206] 
Para Pernanbuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
é BEIRIZ, forrado de cobre de 44 
marcha, vai sahir com muita brevi- 
dade ; para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e passadio , tracla-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 


feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 
[1:440] 


Para Elsenor e Riga. 


Para o Rio de de Janeiro. 


bb Barca novo TENTADOR sai em 10 


de Dezembro, para carga e passa- 
geiros Ilracta-se com Joaquim da Cos- 
a Leite a S. João Novo n.º 36. 
Para o Rio de Janeiro. 


[1:464] 

A barca — ROCHA — de que é capi- 

Er tão Manoel José da Silva Reis, sa- 

hirá com brevidade por ter parte do 

seu rarregamento promplo, recebe passageiros 

a pagar nesta ou n'aquella, para os quaes tem 

excellentes commodos; tracla-se cum o caixa 

Manuel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca AMELIA sahirá no dia 15 
aid do corrento (se o tempo permel- 

tir,) recebe carga e passageiros, trac- 
ta-se com Juão Eduardo dos Santos na praia de 
Miragaya n,º 157. 


Precisa-se d'um snr. Ci 


A escuna russianna Carl e Julie, éa- 

pitão J. A. Sehefler, cosignatario A. 

T. Glarna, Bello-monte n.º 91. 
[1:455) 


(1:23) 


A sahir com brevidade por ter par- 


Para Pernambuco. 
PM te do carregamento prompio, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros tracla-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Cunha & C.º, na praia 


de Miragaia n.ºº 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo. [1.395] 


dib 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera FLOR DO PORTO, capitão 
Santos a sahir no dia 20 de Novem- 
bro, (se o tempo o permiltir :) para 
carga e passageiros, para os quais tem excelentes 
commodas ; tracta-se com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradures n.º 39 [1:368] 


Para Hamburgo. 

Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 

NA, capitão €. O. de Groot. 
(1:127) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALBA. 
3.º Recita do 2.º mez. 
Sabbado 15 de Novembro. 
Representar-se-ha a opera ; 


A TRAVIATA. 


Dança um Terceto. 
Principiará ás 7 homas e meia. 
Tem lugar hoje esta recita por ser 2.º 


feira o anniversario do fallecimento da 
Rainha a Senhora D. Maria 2.º 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 16 de Novembro. 
Recita Extraordinaria. 
GABRIEL E LUSBEL — (Vulgo o Santo 
Antonio.) 
Principiará às 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO 


